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A mídia e seus veículos de comunicação existem,
teoricamente, com o objetivo de informar as atualidades e
acontecimentos, o que deveria ocorrer de maneira imparcial.
Contudo, em consonância com Koch (2004), acreditamos que
a argumentação constitui atividade intrínseca de qualquer
texto, inclusive os do âmbito jornalístico. Nessas produções,
é muito comum encontrarmos traços argumentativos e o
recurso à modalidade, que segundo Corbari (2016, p.121) é
responsável por marcar a relação que o produtor do texto
estabelece com o conteúdo do enunciado que produz e com
seu interlocutor, além de criar certo afastamento ou
aproximação com aquilo que é dito.
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Obtivemos como resultados da primeira fase da análise o
total de 164 ocorrências de processos modalizadores nas 16
notícias analisadas, sendo 108 verbos modalizadores, 33
verbos de opinião ou crença, 1 advérbio modalizador e 22
categorias gramaticais. No que concerne à classificação
quanto ao tipo de modalidade, dentre os verbos
modalizadores, destacou-se a modalidade deôntica, com 76
ocorrências, seguidas por 17 ocorrências da dinâmica e 15
ocorrências da epistêmica.

O PROCESSO DE MODALIZAÇÃO EM NOTÍCIAS SOBRE MANIFESTAÇÕES POLÍTICAS

O objetivo geral desta pesquisa é analisar como o
processo de modalização opera na construção da
argumentação em notícias sobre manifestações políticas
ocorridas no Brasil no ano de 2019 que foram divulgadas nos
portais online da Carta Capital, G1 e Revista Veja.

A pesquisa ainda está em desenvolvimento, indicando,
até o momento, a grande incidência de verbos modalizadores
nas notícias jornalísticas, bem como destaque da modalidade
epistêmica.

Essa pesquisa é cunho quantitativo e qualitativo e utiliza
como procedimento metodológico a análise textual-
qualitativa dos processos de modalização utilizados na
construção da argumentação dos textos jornalísticos.
Nosso corpus possui 16 notícias sobre as manifestações
contra os cortes na educação ocorridas em 2019, sendo 8 da
Revista Veja, 3 da Revista Carta Capital e 5 do G1, que foram
recolhidas em seus sites.

Realizamos a leitura das notícias e a busca pelas
ocorrências e classificamos os resultados quanto ao meio de
expressão a partir de Neves (2006) e, em seguida, quanto ao
tipo de modalidade, que poderia ser epistêmica, deôntica ou
dinâmica.
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